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Falta de know how compromete
mercado de distribuição
Se o País quer tomar este sectormoderno e competitivo os responsáveis devemcriar umcentro de formação
com especialistas capazes de formarem os futuros gestores não só ao nível teóricomas tambémprático defenderam
os intervenientes na conferênciaANova DistribuiçãoeaMarcaPrópriaemAngola

MARCELINO VON HAFF

eDUARTE LIMA VILLAS

A falta de know how e de expe
riência tem sido umdos maiores
problemas a nível do mercado
nacional de distribuição segun
do os participantes da II Confe
rência da revista Distribuição
emExpansão sob o lemaANova
Distribuição e aMarca Própria
em Angola realizada no final da
semana passada em Luanda
José Manuel Costa especia
lista em marketing avançou
que o País ainda carece de téc
nicos de distribuição grossistas
e retalhistas porque não exis
te experiência no mercado de
distribuição alertando para o
facto de ter de haver um cuida

do com o surgimento de mui
tas redes de supermercados
Para o especialista deve ha

ver um órgão de fiscalização de
forma a que o País possa ter no
futuro quadros capazes de to
marem conta da área de distri

buição Se repararmos em to
das as redes de distribuição na
cional apenas poderemos en
contrar dois a três nacionais
nos cargos de direcção

Em forma de recomendação
JoséManuel Costa deixou algu
mas indicações caso as redes de
distribuição pretendam tor
nar se num sector moderno e
competitivo Devemos criar
um centro com pessoal capaz de
fazer formação não só ao nível
teórico mas tambémprático em
grandes redes de supermerca
dos a nível mundial como por
exemplo Portugal e Brasil que
são países que têm boas redes
de distribuição
O crescimento da distribui

ção moderna emAngola só será
possível caso o País obedeça
acts critérios mais exigentes a
nível internacional disse Só
assimé que poderemoscrescer
porque se esperarmos pela
vinda de estrangeiros para nos
ensinar somos nós quem te
mos de correr atrás do conheci

mento explicou Ao contrá
rio se forem os angolanos a ga
nhar experiência lá fora a
transmissão do conhecimento
é mais rápida referiu

Aumentar know how
é necessário
Seguindo a ideia de José Ma
nuel Costa o CEO da Ango
lissar Wissam Ners salien
tou que é importante ter

know how Ou seja a forma
ção de quadros num grupo é
necessária caso se pretenda
ter lucros Wissam Ners deu o
exemplo dos padeiros com
quem mantém contacto diá
rio esclarecendo que ainda
carecem de algum conheci
mento Para colmatar essa fa

lha contratou uma equipa de
franceses que têm transmi
tido experiência de maneira
a melhorar a qualidade de
trabalho contou

Constrangimentos
do sector

O secretário de Estado para o
Comércio Externo Alexan
dre da Costa que presidiuao
acto de abertura da conferên
cia revelou que apesar de o
Executivo ter vindo a envidar

esforços na rede comercial
ainda restam alguns cons
trangimentos a nível do sec
tor

Por exemplo na disponibi
lidade generalizada de bens
de primeira necessidade em
situações de escassez na glo
balidade do território nacio
nal no desenvolvimento nor
mal da concorrência que se
traduz na formação de preços
desadequados que funcio

nam como barreiras de aces

so dos consumidores princi
palmente no que diz respeito
aos bens de primeira necessi
dade

O secretário de Estado re

feriu o problema do acesso
não facilitado na cadeia da

produção até ao consumo fi
nal destacando as unidades
familiares e as microempre
sas e por último a segurança
alimentar
Para rectificar esta situa

ção Alexandre da Costa disse
que o Executivo criou recen
temente o programa de ex
pansão da rede comercial
para aglutinar as iniciativas
que permitam criar condi
ções para um desenvolvi

mento saudável do comércio
estabelecendo instrumentos

e mecanismos que potenciem
o envolvimento do sector pri
vado
Alexandre da Costa falou

igualmente do Programa de
Aquisição dos Produtos
Agro Pecuários PAPAGRO
que tem assegurado a aquisi
ção de excedentes de produ
ção das explorações agrícolas
familiares e de outros produ
tores

O surgimento do PAPAGRO
obrigou a população a ter
maior organização na produ
ção agrícola para a comercia
lização criação de infra es
truturas de recolha e comer

cialização dos produtos agrí
colas Actualmente está em
funcionamento em dez pon
tos de recolha em nove pro
víncias
O secretário de Estado não

deixou de se referir também à

nova pauta aduaneira recen
temente actualizada para di
zer que poderá relançar não
só a produção interna quer
agrícola quer industrial as
sim como o aumento da dis

ponibilidade de produtos
para a sua inserção na rede de
distribuição alimentar
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